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i N.º185 

EM FESTA 
Foi a semana fiada toda de restas e de 

patrioticas saudações aos valentes expe<licio
narios que voltaram á patria cobertos de 
~loria, pelos heroicos feitos de armas em 
Africa. 

Regressou gloriosameate ao $eio d'esta 
pequena nação de ousados guerreiros, uma 
parte d'esses que f.iram manter e assegurar o 
nosso abalado prestigio em além-mar, ennal
tecendo e honrando tãlil nobremente esta pe
queflioa patria que, por tantos feitos de bra
\•ura. intrepidez e heroísmo, na meia edade e 
na renascença, foi o assombro do mundo 
inteiro. 

A antiga fama do exercito e da armada 
porlugueza qoe ollimamente lanto se ~istin· 
goiram em Africa, revi,e; voltamos às nossas 
passadas glorias. 

Demonstrarn-n'o, e de um modo eloqnen· 
le, os perigosos combates de Cooll$lla, Magul e 
l\1an1acase. 

A victoria d'aquelle primeiro, principal
ml'ote, veio affirmar que não é banido em 
peitos portuguezes o arreigado o profundo 
paldotismo d'onlras écas, e que não é uma 
ficção a tradicional bravura e coragem do 
exe1 cito porlog11ez. 

E' que as qualidades do soldado portu
gnez são ainda as d'aq11elles que comliateram 
eu1 Diu e Ormnz. em .Moules Claros e no A
meixial, no Bussaco e no Vimieirol ... 

E' que as tropas lusilanas léem ainda as 
mesmas virtudes ci vicas e a mesma coragem 
e bravura d'aquolles lusit;inos recrutas qne se 
mediram com os soldados experimeutados de 
l\lassena e de Ney! ..• 

E' que na armada portugueza ainila ha 
rlcsceodentes que honram a memoria d'esses 

r ousados navegadorns que, desíraldada ao 
lento, no tope <las caravellas, a bandeira na
cional, descobriram e conquistaram novos 
mundos. ennobrecendo a patria e glorifican
do-se PEf.AS NAVEGAÇÕES GllANDES QUE FIZE· 

RAM! 

* 
* 

As almas do Gama e dos Cabraes, dos 
Albuquerqnes e do Castro, dos Almeidas E 

n'ournos, EM QUEM PODEI\ NÃO TEVE A MOllTI!:, 

como nos diz o nosso épico immonal, exul
taram por certo ao ver que existem n'esta 
bom solo portuguez heroicos cooLinuadores 
da sua grandiosa obrai 

Fui pelos ultimos brilhantes feitos d'ar· 
mas que o coração de todos os portuguezes 
tocou a meta do enthusiasmo, do delírio e da 
cornmoção, em saudações vibrantes e mani· 
festações eothasiasticas áqueiles que tanto 
honraram e tão !Jern serviram a palria. 

Foi pela bravura, mais uma vez affirma· 
da, dos nossos soldados, que · a alma nacio
ml, d'oode ac:ibam de exlingoir-se os ollimos 
echos das maniíestações, se encheu de jubilo 
e contenlamento. 

Foi pela gloria, verdadeiramente nacion2l, 
que obtemos, que llo povo portaguez, d'este 

povo sentimental, d"este nobre e grande povo 
que sente e se commove perante factos tão 
iablimes quanlo significativos, se expandiu 
eooro::e regosijo, em saorlações enlhosiasti
cas ao exercito e á armada. 

Foi, emfim, pelo epilogo feliz da campa· 
nba africana, que~ ~rioso povo d'Espozeode 
se não quedou impassivel e inditTereote pe· 
r_aote as Festas e as alegrias que se repercu
tiam commumente pelo paiz, festejando-o coo· 
dignamente, e saúdando os bravos expedicio
nar ios em phreneticas e enthusiasticas mani
festações de patriotismo. 

Domingo, 2 de Fevereiro de 1896 

JOÃO DE DEUS-NO DIA DO SEU ENTERRO 
Morreu! 

Parece-me um sonho, um pezadello que me agar
ra com a sua mão gelada, este pensamento atroz 
esta verd~de simplesmente esmagadora, em todo ~ 
seu lacomsmo austero e pavoroso. 

Não se concebe que homens, como João de Deus 
possam morrer trivialmente como a outra gente. Ha~ 
bitua-se o coração a deificar eese11 amigos de todos 
os corações, crêmol-os immortaes, vêmol-os á luz das 
grandes decorações, como n'uma apotheose celeste, 
e espanta-nos a eatastrophe, esse baquear de gigan
tes sobre a terra que os viu nascer. 

Bem quizera a pobre mulher que escreve estas 
linhas, poder entrelaçar grinaldas de pensamentos 
sublimes sobre o ca.daver do nosso poeta., ô flores 
mulheres e crca.nças! Bem quizera ••• e todavia, maÍ 
posso conchavar idéas simples e ingenuas, feitas 
das minhas recordações de menina e dos meus feti
chismos d'ontr'ora. 

Então, o meu eapirito sequioso de luz, de ar, 
de espaço, adorando a Poesia:;sem poder comprehen
del-a nem definil-a, procurava. o Ideal, o Cantor 
que havia de guiai-o. Ai de mim •.• não o encon
trava! Guerra Junqueiro-o grande-aturdia-me. 
o~ outros fallavam-me de paixões, de desesperos con
vencionaes, obrigados a rimas cantadas, que me 
deixavam passada e quasi indifferente. Um dia -
tal vez o mais bailo e tal vez o mais triste da niidba. 
vida-alguem abriu ante meus olhos as Flores do 
Campo, esse livro chora-lo e vivido. Foi um deslum
bramento! Li e dessedentei-me. Aqndle entendia 
eu, aquelle fazia-me córar, tremer, palpitar ... da· 
va-me a visão dos a.mores idoaes e o f risson do igno
to que me estendia os braços ..• 

De então por deante, João de Deus foi o meu poe
ta bem amado, o meu companheiro das horas tristes 
e-porque não hei de coufessal-o?-o meu desvane'. 
cimento, o meu orgulho! 

João de Deus, para mim, que nasci como ello 
debaixo dos puríssimos ceusalgarvios; que como el~ 
de, fartei os meus olhos n'aquelle desdobr~r de hori· 
sontes, que constitue um dos mais poderosos encan
tos da minha terra, para mim, que vivi onde elle 
viveu, que mistui:ei a~ minhas lagrimas com as agnas 
do regato que o msp1rou, a elle, talvez; para mim 
João de Deu~ não era só um poeta;-era um portu'. 
guoz, um algarvio, um irmão! 

E com uma vaidade, que vós, almas, devereis 
comprehender e perdoar, eu dizia-sou da terra de 
João de I'eus-como se dissesse, sou da patria de 
Camões. Parecia-me que um raio da sua aureola 
~e guiava _no mundo do Nsentimento, e nunca escre
vi uma pagma que me nao lembrasse d'elle desejan
do inspirar-me nos seus versos o po:ier todJ\r ao do 
leve nas odorosas flores do seu opulento jardim. 

Quem o substituirá? Ninguem poderá dizei-o. E' 
que com João de Deus não se foi so o Poeta: foi-se 
uma Alma e foi-se a Poesia. 

Outr?s terão combinações ma~s procuradas, ri· 
~as mais o~·chestraes, versos mais sublimes; mas 
nmguem, nmguem tem como elle a intuição do 
Bello, a expontaneidade da idéa, a facilidade na e
xecução de esses accordes, d'essas suavissimas har· 
monias, que suspiravam na sua lyra immortal. 

Era um bohemio, um excentrico, um descnida
d?? Deixal-o ser. Não é nas secretarias, nos maga
zms, ~m todos esses antros onde a vida estupida e 
material se acotovella, lucta e desmoralisa· não é 
n'esses focos de aspirações incongruentes de des
peitos, odios e mesquinhas vinganças, qu~ o poeta 
pode sonhar e viver. Esses ambientes, que suffocam 
o Artista., despedaçam o Cantor. 

Era um bohomio? Sim; um bohemio com coração 
de ouro, aberto a todos os perfumes, a todas as de
licadezas, a todos os amores. 

Positivistas não poderão comprehendel-o· para ol-
les, João de Deus estava muito alto. ' 

Dizem que está de luto a Alma Nacional. Não 
~ei. .. Os theatro~ não se fecharam, e-peor do qne 
isso-os camaroteiros não perderam o seu tempo •.. 
1:ambem, porct,ne havia de ':"estir crepes a Alm~ Na
cional? Elle nao era um épico, um gigante, um he
roe. Os <!ue choraram hoje rirão ámanhã, victorian
do Mousmho de Albuquerque. Curto lucto, se exis
tisse, seria o da Alma Nacional!! ••• 

Mas nos, que o liamos com a alma, nos-mulhe
res-entes nascidos para comprebender todas as do
res e partilhar todos os soffrimentos; nÓ8 é que sa
bemos choral-o no casto segredo das nossas alcovas 
singelas. 
. Nunca ~ais elle nós dirá esses versos, onde ade
Java o subtil aroma que se emanava do seu espiri· 
to. Nunca mais! · 

E levaram-o para os Jeronymos! Mas não veem 
que elle abafa ali, elle, o cantor do sol, da vida, 
elo amor? 

Déssem-lhe um tumulo engrinaldado de rosas 
n'alguma collina velludinea e perfumada. Como Cha~ 
t~aubriand, que repousa dominando o mar, elle de
via descançar á sombra das amendoeiras da sua ter
ra, n'um convivio fraterna) oom as avesinhas do ceu. 

E deixaste-o ir, algarvios! E não soubestes recla
mar esse cada ver adorado, que era nosso, que era da 
sua terra natal! 

.. Como elle dormiria bem n'aquelles campos de luz, 
be1Jados pelo sol ardente e acariciados pelas brisas 
que esvoaçam nos laranjaesl 

Não o quizestes; e elle para ali ficou nos Jerony
mos, sem aromas, sem luz, sem nada. 

Oh! os positivismos d'esta vida ... 
Pobre querido João de Deus! 

Maria Velleda. 

JOÂO DE DEUS 

O PORTUGUEZISMO E O AMOR 

Toda a vida humana, tona a actividade do ho
mem se resume n'isto:-Sentimentos, ide~, acções. 
Actos especulativos ou praticos são cousas rehitivas, 
boas ou màs, segundo mais ou menos se ajustam à 
norma do sentimento. Porque so o sentimento é abso· 
luto. A sciencia, segundo se diz, é o eixo do pro
gresso social, mas a bi<se de toda a vida humana é 
o affecto. Acima de todas as suas fórmas contingen
tes e variaveis, a justiça tem uma uniea fórma su
perior e eterna, que lhe imprime o seu caractiir di
vino, e se chama a bon1ado. A mais alta cousa que o 
homem póde ser, e que e precise) que seja para se 
tornar grande em qualquer outra, é ser bom homem. 
Ha no mundo moral um agente m:lis imperl\tivo que 
todos os co<ligos, uma for.;a de expansab:lidade mais 
legal que tod>\s as leis, mais poderoga que todas as 
outras forças da sociedad\J, e que todas as forças do 
universo. E' a. força da sympathia. 

D'ahi a legitima superioridade que em nossa esti
ma teem os poetas sobre os philodophos e sobre.os !\S· 

tadistas. Estes discorrem e governam-nos em nome 
das idéas. O,; artistas convencem-nos e resolvem-nos 
em nome do nosso proprio coração, de quo a poesia 
é a mechanic:1, a logic,., a lei e a lingua. 

No meio do eonflicto geral dos interesses contra
rios e das opiniões díversas, no turbilhilo confuso e 
grosseiro, absorvente o impulsivo dos negocios poli
licos e sociaes, entre os que veem para nós abstra· 
bidos do movimento cxtP.rior, solitarios e commovi
dos, dedilhando a eterna lyra, quem siio aquelles que 
teE'm o dom de nos reunir em espirito, de 11011 colligar 
em commoçiio e de fazer voltar para ellos a flôr das 
nossas almas, n'uma doce flexito commum, assim co
mo ao amanhecer as flôres do eampo se voltam para 
o ponto de onde o sol se levanta? 

Quem são os poetas qua passam? Quem são os 
poet11s que ficam na eatiina e na gratidão dos cora
ções conqui&tados? 

So todos os que verdadeiramente são poetas ll'lS 
transmittllm n'um fio do melodia embaladora a ima
g.-m sinei:lra do certa commo:;i:to puramente subiecti
va e pe •soai, porque motivo umas vezes esFa mclorlia 
se dilue e so esvae eomo um errante perfume ephc
mero no vacuo azul 1 oatras vezes se combina e se or~ 
cht!strn com outras melodias ineditas, latentes ern nos 
mosmos, converten<lo-sl', por cffeito tle tal cunjuncto, 
em uma d'esaas harmonia~ collectivas, que parecem 
um cxpontanoo res;>iro da natureza, peculiar de cer
to c!iooa, de ccrt" solo e do certo eco, constituindo co
mo que o S"gredo familiar de um povo, a enterneci
da confi.lencia de uma p11tria? 

A razão d'esta difforença pro7érn do grau f'!m que 
cada poeta cxo1·ce o poder artístico da associalis:rç io 
eJfectiva entre os do seu medmo sanguo,-sangue 
transmitt1do o hordndo de paes para filhos, e cuja cir
culação nas veias obe:leco talvez a leis semelhantes ás 
que regulam a evoluç<'io da seiva, prendendo myste
riosamente o homem C•>mo se prende a arvore á ter
ra em que n<1sceu. 

E' pelo vestig io d'cssa p 0 netrai;ão do sentimento 
individual no sentimento colloctivo que se deve me
dir a ost•tura d'um poeta. Elle será. tanto mais gran
de quanto mais completo fôr na sua obra so1l uma 
expressão viva e original, a identidade dos sentimen
tos particulares e intimo~ do homem com sentimen
tos f1rndame~tllos, até eutào inexgrimidos no cora· 
ção da raça. 

João de Deus é hoje o maior e o ma.is amado do~ 
nossos poetas, porqne é nn obra a'elle que carla um 
de nós sente palpitar nma maior oorçito da sua pro
pria alma, porque ê o seu riso o qne ma.is gennina
mente traduz a nossa alegria, porque é nas suaa la.
grimas que mais amplamente se de iafo11:am as nossas 
maguas, porque ê, emfün, no seio carinhoso da sua 
mi.:sa que mais suavemente descança, como ao calor 
benign0 do lar materno, a nossa fadiga de viver. 

A poesia de João de Deus ó, em summa, a flôr de 
que o coraç>io portuguez e a planta. 

A sua. technica escapa a toda a preceitm1ção. El
le mesmo não saberia a que regras obedece o seu pro
cesso de trabalho. Quando Theophilo Braga. empre
hendendo o arduo e merito"io trabalho de colligir às 
composições do Campo de Flores, enviou ao auctor 
as provas typographicas da primeira folha d'easa col
lecção, elle reteve-as por espaço de mezes, não ousan
do dar ao prelo esses versas, que tinha por imperfei
tos, sem, todavia, atinar com o modo de os corrigir, 
nem saber de regra com que os condemnar. Theopbi
lo, editor, ~chando bom o que o poeta achava mau, 
teve de inventar um subterfugio para arrancar as 
provas á mesa cenaoria do poeta: nomeou-se de com
mum acordo um arbitro, e era este o que decidia sem 
appellação nem aggravo, que se imprimisse. 

A sua maneira de com pôr é singular e caracteris
tica. Trabalho de memoria e não toma apontamentos 
escriptos, 

Quando se encontra com algum amigo que lhe per
gunto pela sua obra, diz-lhe de cór as composições 
novas que fe:1, complacente, simplesmente, sem ex
pressão declamativa, para satisfazer de boa fé à 
pergunta, pela mesma fórma com que narraria, se 
lhe perguntllssem pela saude, os episodios de um 
rheuma.tismo ou de uma constipação. 

Foi assim que na sua antiga casa da calçada do 
Salitre, de onde a esse tempo não sabia havia mais 
de um anno, communicando com raríssimas pessoas 
e não lendo um unico periodico, que a mim mesmo 
elle recitou, de uma vez, alguns versinhos .•. uFil-os 
hontem para uma commissão que ahi veio pedir-m'os 
para uns contl'atempos que houve aóora lá para éi
ma«. Tratava-se das victimas d'um temporal nos 
mares da Povoa do Varzim, catastrophe que deu bra
do e para cujas victimas havia n'essa epoca um rui
doso movimento de boneficencia em Ioda a sociedade 
de Lisboa, com subscripções abertas em todos os jor-

naes, beneficios em todos os theatros, concertos, ba· 
zares de ca.ridadc, etc. Era a isso que, no seu apar
tamento do mundo, e na solidão a bem dizer, plane
taria da sua clausura, elle chamava «Üs contratem
pos que tinha havido lá para cima•! 

A'vidos correspondentes da provincia tomavam 
copia das composições que elle lhes fazia o obsequio 
de ditar, resultando que a maior parte das poesias 
de João de Deus appareceram pela primeira vez dis
siminadas em periodicos do Minho, do Alemtejo, do 
Algarve ou do Trnz-os-M:ontea, com tantas variantes 
e em tantas versões differootes, quantas as ve
zes em que elle aa recitou a varios copistas. 

Os versos, quo assim dispersou através de toda 
a aua vida, tão prodiga e tão inca.lculada, ní'io t~em 
nenhuma das complc:d<ladcs, das subtilezas ou dos 
requintes parnasianos ou symbolisticos. 

Não os distinguem nem a transcendcncia philoso
phica do urna nova. idéa, nem a im-citigativa analy
se pathologica de~um cá'!O novo nas doenças da sen· 
sibilidade moderna. Não alcançam nenhum proble
ma social, nem procuram olhar para o fundo do nos
so mysterioso e inquietante destino na ercação, na 
humnnidade 01~ no infinito. Não tecm tão pouco nem 
o metro ~ompltcado, nem a rima difficil, nem a pala· 
vra prec10sa e rara. 

As suas fOrmas predilectas são a redondilh11. pe
ninsular, o corrente endecasyhbo em quadras popu
lares ou om tercetos camonoauos, o soneto e a ode 
romantica. 

Os seus ~eneros de composiçiio ~ão os velhos ge· 
neros do lynsmo portuguez de Bernar<lim Ribeiro e 
de Diogo Bernardes, de Camões, de Rodrigues Lobo, 
d.o Garrett. e de Soares de Passos,-a elegia, o idy· 
lio, a cançao e a satyra. 

O especial e o fascinante encanto da sua forma 
procede principalmente do magico cmbalamento 
~ypnotico. do um metro impeceavel e de um certo 
mconfund1v0l flavor de vernaculidadc no manejo 
apparentemente expontaneo e faci lim i de uma lin.,.ua 
incomparavel, meneada de mo.iisrnos populares, 

0 

de 
urn requebrn e de uma flnxibili<lar!e andaluza, en
trecortada de cadencias, cujas syl:abas ora soluçam 
de magua, orn sorriem de alegr ia, por m•·io de estra
nhos effeitos de sugcstã? auditiva em que repicam 
alleluias Otl dobr:.i a finados, e, d',eutrc clolcmtes e 
sandosos arpejo• de gnitA.rr,.das, sé e 'lfiam e ovolam 
em clsrõea de lua, enygmaticos 1mspir.,a e ais dcs
cantados RO fado. 

A expressllo melodica é n'ello tão avassallante 
qnc tran>borda do sonti,lo litterario da phrasc e 
suggere impressões tão flnidas e tão indofl•idas, 
que só a musica aa poderia tra:.luzir em impressões 
eqniva.lentcs: 

Tu és a rosa de maio! 
T11 és a fü1m11la azul 
Que atam á flt}<"ha do raio 
As tcmpeJtades do sul! 

E n'I famosa olegfa consilgracln. A memoria de Ra
c~ol, fallf'.cid:.t j_untamente C•'m sua. mitc, a poucos 
dias do distancia uma da ontr;i, esda estrophe ine· 
gual~v:el, irreductivcl A analysc, de uma dôr tito 
pung1t.iva, qu f! parece um mnrmurio sngmdo de psal
mos, golpeado pehi aguda constprna~· ii.o de um grito 
que bate na alma como um toque de agoni11: 

... Mãe e irmã, .. Cinzas cobertas 
De um so lanço do torra ..• Oh! desventura! 

Oh! destino cruel 1 
Vejo-as ainda ir com as mãos incertas 
Guiando-se uma á outra á sepultura. 

E a mãe: «!~achei! Rachel!" 

A familiaridade da narrativa. tem n'elle um 
tom de intimidade encootadora, du qual sómente na 
prosa de Garrett, de uma tito sublimada e tran11pa· 
rente singeleza, se pode encontrar amilogia. 

Um dia não sei que eu tinha •.. 
Uma tristeza tamanha! 

Eu, olhos, sei de uns 
Que desde que os vi 
Não vi mais nenhuns. 

M~1:i~i ·~ê;.t~ 'á ·~o.rt~·~ ·f~~~;. ·;;e·i~; ·' 
Olhando para mim de voz em quando 
E' o que n'esta vida me recreia. ' 

G~~i~~ d~· ~~~i;s·, ·M~~;~? ............ . 
Pois um te vou eu contar, 
Que me contaram um dia .•• 

Quando elle ri, ri inteiramente e incondicional· 
mente toda a sua alma, em pleno azul, sem um ne
grume no ceo, sem uma sombra no horisonte. Nunca 
no seu destructivo andaço lhe tocou o pessimismo 
especulativo do nosso tempo. Nunca o roeu a morbi
da curiosidade do inintelligivel, nem o desencanto da 
vida, nem esse perverso e contagioso amor do nada, 
que tantas almas solitarias consome, e retrahe da 
communhão humana. No seu coração limpo, quando 
a alegria entra, enche-o de todo, sem condicionalida
de, sem restricção alguma, como um quarto, de ja
nella aberta, se enche de luz quando o sol lhe dá. 
E o seu contentamento de simples e doce ereatura 
amada e amante canta heroicamente na calida lumi· 
nosidade da naturt>za, como entre os ninhos feitos 
nas amendoeiras em flor, canta a cotovia n'um per• 
fumo do morangal. 

Deus cria as almas aos paros; 
Cada um dos seus olhares 
E' um casal que voou: 
A's vezes cruzam nos ares 
Essas pombinhas o vôo .•. 
l\las Deu1l creou-as aos pares! .......................... 
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K 'osseR versos se rcveh rc s i p;n~ da e meiga toda 
~ phi lr•sophia do poeta, ~spiritnalista ~ christilo, que 
v i\ sempre de rór de rosa o mllndo, amda quando o 
-olha Htravéti de lHgrin1 ae . 

A11thr ro do ·Qu<'ntal, C(fü um desengano dolori
~o, perante o uninrsal aniquilamento, escreve-lhe~ 

O' vós, nnvens dn. tarde! ó cousqs vagas: 
Bem vos entendo a cô1._ •. pois, como a vós, 
B clleza e al ~ ura PC me vuo em fumo! 

E clle, contrn stnndo 11 cl\ducidade obj<,ctiva. do 
universo com as cre"doras eucrgias intcllcctnaes do 
homem, r esponde-lho n'um edukorantc sorriso: 

Fm fumo se vac tudo, amigo: ollrnndo 
Para as nuvens do ceo, uuYens d'aq ucllas, 
E não sei se te diga que mai s bdlas, 
Anda a gente fazemlo e desmanchando! 

Canini, o g rande poeta, o illnstre philologo e e
minente critico it11linno, na sua obra intitulada. Li
vro del arnore, proclama João de Deus como o pri
meiro dos poetas a morosos niio só de P ortugal, mas 
'Cl e todo a E uropa . 

Comprehcndc-sc, com effeito, que ~ nossa ra<:a e 
n nenhumn outra, devia caber e; sc privilegio 11tte
r ario. A t erra classica do amor, a região do mundo 
em que o amor maifi tem preponderado e influitlo nos 
costumes, 1m :cirtP, nR índol e do povo, é a península 
hiepaniea. São uma plena demnnstração d'esse fa cto 
os numerosos cancioneiros e romanceiroS'pcnin sulares 
as infinitas iendas mysticas e caval\eir osas, as poe
ticas vigilias dos santos popuhircs como S . João, 
Santo Antonio, S. Pedro, 8. Isidro Lnvrador: as ro
marias e as verbenas; o caracter poetico das ceifas, 
das vindimas, das cofolhadas, o in stincto da metrifi
caçiio e da musica; as innumeras danças e cantigas 
populares, a jota, :t mune1 a , a scvilhiina, fl sirancla, 
a meia volta, n fanrlangn, a chuht, a · petcncra e o 
fado ; as proprias supcruiçõe~, ns rnaios o aR j<inefras; 
os contos de fadas ; as guitarradaR, as S· renatacl, os 
versos flo desafio, o cmi tar galado ; e a vn lgurirlade 
do instrumentos rnnsic0s , como a bandnrm, o mache.
t c, as castabolas e o atluff'. 

Ora de todos os pocticos e ap:tixonados povos da 
peninsula o mais profuudamente e milis caractcristi
cameute amoroso é o povo lusitano. 

Camões, fazendo a ep0péa do~ nossos grandes fei
tos, criando com os "Luziudas" u biUia da sua patria 
o procurando um premio ~upremo para o Vf\lor dos 
sons hcroes, irlr >tlisa m1 "ll!:m dos nmorcs., onrle os 
•famintos bc1j 0s • se sa r: inn1, o unico pnrni0 0 <ligno 
cios «Varões asqigm1hdos ". E riumHio descreve o per
feito fidnlgo •de honrarla fama,,. é com rste lindo 
verso que synthcticamentc o qualifica: 

Liberal, c1rnalleiro e narnorado 
Porque eram e~sas as mnis altas expressões da 

nobreza, notcmpo,em que dava volta ao globo para 

se espalhar em novos mundos o prestigio do nosso 
nome:-a libcrnlidadc, a cavallaria e o amor. E ti
nha sido em Aljubarrota, retinto em sangue desde o 
1ico dos s:i,patos e do a ro das esporas até á cimeira 
do morrião ou ;10 bico do bacinete, que se baptisura 
pela coragem o «n amora fo• portuguez. 

No seculo XVlI a nossa fama de amoroso correu 
o mundo, As aven rurns galilntcs dos poetas do can
ci .. neiro; os amor os de n crnadim Ribeiro; os multi
plos e complicados namoros de Luiz de Camões, que 
nunca «estava a um ~ó remo.,, e liquidava á espa
da nua todos os conflictos e concorrencia sentimental; 
o caso de Sepulveda, narrndo pelo Ad~mastor, assim 
como o da «formosa dama .. raptada por ellea um :fi
dalgo que matara em duello: as tragicas lendas, em
fim, de Ignez do Cast.ro, de Maria 'l'elles e de sua ir
mã, a linda minha «Flôr da Altura,,, celebravam-se 
por toda aparte. 

Lope de V ega consagra no seu famoso thca tro a 
typica sentimentalidade portugueza, e Mad~me de 
Sevigné, reprehendendo-sc de um compadecido mo
vimento de· ternura, dizia «que se estava tor-
nando portng neza,,. · 

Em Castcll a , durante o reiMdo de Filippe III, 
chamavam-nos «sebosos», e Pascoal Gayangos, pa
ra que este qualificativo se não confunda com o de 
«Bebentos>i, explica: «Assim denominavam ••S portu
guezos, por sua mcllifluidadc e derretimento nos 
amores. )) 
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Qu<wedo dizia que no inferno se não encontra
ria portngucz nenhnm, porque havendo lit mulheres 
ellcs acabariam todos por derreter. 

O nosso comp~triota Pinhr;iro. que vfreu muito 
na côrte de Valladolid, onde se - tornaram celebres 
as suas numerosas conquistas, no t empo em que ee 
cli7.ia que era CastPll a que nos tinha conquistado a 
nos, era C•Jmpanheiro e amigo intimo de Cervantes 
e deixou um grosso torno de memorias, que se con
servam incditas entre os manuscriptos de Briti, h 
Museum. N'es8as memoria~, que poderiam ser assi
gnada s pelo proprio D. Juan 'l'enorio, apparece a 
muita hiz o J.,gitimo portuguez mundano d'rsse 
tempo, tlesvanecido e nomorndor, um pouco :fid;; l ; o 
o um po111 o tu ,, o, littemto, libertino e valentão, de 
cstornago ri}> e o!h() terno, punho na ílhi.rga e plu
ma ao v1 ·nto, correndo mascaradas e merendas, 
sempre prompto de capa e espada para qualquer 
e >pe~ie de sarrafusca, e cgualmente prompto de 
lingua para o madrigal, para o trocadilho ou para 
a palavrada. De um ·t vez, n'um baile de mascaras, 
uma linda e travessa castelhana, de cara tapada, 
apodern.-sc-lhe do braço e pergunta- lhe: 

-Porque é verdfLdeiramente, no fim de contas, 
que a vocês, portuguezes, lhes chamam sebosos? 

E elle, n'um requebro, eut1·e impertinente e ga
lante, inclinando-se-lhe, ao ouvido: 

-Talvez pelas nmitas nodoas que temos posto 
nas melhoreR roupas de Castella .•• 

Me/,os idad, derretirniento, libertinagem, sensualis
mo, presurnpçiio, vaidade, como quer que lhe cha-

m~m, e a amorosidade que funda menta lmente distin
gue e caracterisa a idiosyncrasüt do p0r tug ucz. 

Que o amor seja o demonio de Socr ntcs, que sPja a 
itnião dos co11tm1·ios ele Platão, que seja o incorscien
te ele Hartmann, ou a aifinidode elecliva de G0et.ho, 
ou a base do altrnismo de Comte, ou !\ armadilha da 
naturei1a á ingenuidade do horuem, sog umlo Sd1ope
nhaner, o que é certo é ser o amor que faz do portu
guez o que elle é. 

D'cs,a propensão feminista do temperamento e 
da phantaa1a resultam os defeitos capitaes, mr.s e
gualmente resultam as qualidades eminentes do po
vo lusitano. 

E' inadvertido, indolente, . vaidoso, perdulnio e 
fanfarrão. De todos os ruidos do mundo e.xterior, nos 
negocios, na política, na industria , na arte, o ruido 
predominante no seu ouvido será sempre nrnis ou me
no3 proximo, mais ou menos remoto, o ruido roçagan
te de cerro vestido que passa, em r ealidade ou em 
sonho, atravez de toda a sua vida. Qnando o impera
tivo e rigoroso dever o chamsr para um lado, e para 
o lado opposto o attrahir o vago mysterio de um in
terc•lrrente sorriso, será sempre acertado que o dever 
não deixe de ir almoçar para esperar por um portu
guez. 

De reverso, e doei!, serviçsl, indulgente, com
passivo e heroicamente soffrcdor. Condescendente, 
companheiro de todos os prazeres, adapta- se com 
egual facilidade a todos os sacrificios, e tendo a ar
reigada superstição da caridade, como os aventurei
ros , sempre que a dôr alheia se apresente, surpre
henderá que elle prodigalise sinceras e compungidas 
lagrimas, com o mesmo eynico desdem com que ba.: 
bitnalmente esbanja o seu dinheiro, a sua sande e a 
sua propria reputação. 

E' este especial conjunto de grandes peccados 
e de meig1ts virtudes, resultante da sua emotividade 
amorosa, que torna o povo portuguez iuac 0 essi1•el ao 
embrutecimento e á regressão c,mibalcsca, de que 
t ão frequentes casos se encontram em paizes de 
muito mais progresso. 

Em nenhuma outra parte gào tão raros como em 
Portugal os crimes de violencia e violação e os casos 
de alcoolismo. O Assomoir, de Zola, e um typo de 
taberna desconhecido entre as nossas mais tenebro
sas espeluncas de Alfama ou da Mouraria. O opera
rio portuguez nunca vae á t~sca como ao matadou
ro da intelligencia e da vontade, para se narcotisar 
com alcool. Frequenta as hortas e os cafés de cama
reras por espirito de sociabilidadc,para ouvir musica, 
para cantar, para namorar, para beber com amigos. 
Nem compra nem violenta mulhnes. Seduz, o que é 
uma eoisfL muito diversa. Pretende ser amado pelos 
seus lindos olhos, pela esbelteza da figura, pela 
maviositlode da V"z, pelos seus versos, pel0s seus 
fados corridos, ou chorados á banza, e pela sua co
ragem cm pegar tourns, em despejar bofetadas, ou 
em deitar para traz o chapéo com um pipa rote na 
ab:t o puxar da faca, quan•io o coração o peça . E é 
sempre por paixão que algumas vezes mata,-por 

despique no ponto de honra, por ciume ou por amor 
propt io. 

No mesmo f adista , que e a variante nacional do 
souteneur, a abj ecção do officio solvedonra-se de um 
n i'ío sei que retoque antigo, que é ainda a poesia pot
ludosa do charco, lembrando uma degeueraçào do 
menestrel e do pnladino, um atrophiamento plebeu 
das ant igas cliente!Rs t om·eiras das casns de Veni
plo e de Marialva. P orque o fadista não faz sómente 
escovinhas,-o que de i·esto 6 um passe de gyrnnastira 
e uma finta do luctn., tào axtistica como o box ou a 
s~vate . Faz tamJ:iem versos, e canta-os á guitarra, 
dizendo cm elegiacas e soluçantes melopêas de uma 
profund:i espiritual_isação catholica, lústoria~ de amo
res trag1cos, de cnmes C' elebres ou de t:trdes famo
sa~ nos annaes do toureio. Por mais sórdido, por mais 
abJocto que pareça, o proprio fadista não é inteira
mente odioso, p;irque atravez de toda a sua perv.er
são raramente n 'elle se dissolve por completo a :fi~u-
ra moral do amante. 0 

Poeta do amor no secnlo XIX-cademsunt omnia 
semper-João de Deus é portanto ? mais gen1úno 
p~eta da sua raca. Plll·o trovador, simples e ingeuuo 
n~o procuran~o na arte s_enão a expt esaão mais per
feita da sua vida subject1va, elle póLle conservar, in
demne de todos os contagias e de todas as perver 0 ões 
de gosto e de escola, essa virginal frescura d>alma 
essa innocente meninice de coração, que é a condi~ 
ção fundamental do geuio. Durt doit êre bonhomme 
dissa o g ranrle F laub ert, e nenhum outro escripto; 
portuguez do nosso tempo se encontra tanto como 
João de Deus na lettra d'este preceito. Sem o ter 
premedita?o ~em present ido, elle toma n~ E uropa. 
um dos pnmoiro_s logares eutre os poetas lyricos c .n
temporaneoB, CUJO nbra será provavelmente no secu
lo futuro a mais viva e a mais caracteristica fü rma. 
htteraria do nosso tempo. Discutem-se os r omancis
tas, muitos dos quaes se tem antiguado e envelhe
cido muito mais depressa do que se suppunba. Os 
poetas lyricos, t endo renovado e refeito completamen
te a poesia do seculo X VII e do seculo XVIII affi
guram_-se ·nos clefinitivam~nte consagrados p~ra a, 
posteridade, appareceudo Já aos seus contempora
neos, como q ue aure•·lados de immortalidade, os no
mes de Victor Hugo e de Alfredo de Musset de lord 
Byron e de Tennyson, de Manzoni, de ~opardi 
de Zorrilla e de Almeida Garrett. E e entre esse pe~ 
queno numero do estrellas de primeira grandeza 
que vemos despontar como um novo astro e nom"' de 
J oão de Deus. ' 

Como quer, por em, que tenha de ser per ante o 
juizo do futuro, para nos outros, portuguezes seus 
coovos , elle é o mais fiel interprete do sentimento 
P!·oclominante na psycbologi_a de todo um povo, e 
d elle podemos, ao menos, dizer todos nos: l 1i eo vi
vimus et summus. 

R cirnalho 01'tigão. 

O REGRESSO DOS EXPEIHCION~IHOS 1 mv·iªv13load~\ramr~~ad!a, lia-se º. ste distico: bengalas balões veoetiaoos, e levan-
• .u lanclo vivas à expedição e á Palria 

A' noite illum:nara-m á venezia- por entre o eslal1do de muilos fogue 
oa os ·Paços do concelho e algumas les. 

11.A Voz do Sado]) 11 Carla Coustitucional e que a propria lei 
Recebemos e agradecemos a visita! d_rac~;liuna da imprensa ~o não permit-

d'esle presado collega que se publica l tisse." _ _ . , . Não po1lia nrm clrvia qnerlar· 
se iniliITercnte este prqnenino torrão 
ao mnvimento pntriolico rlo paiz, ao 
aportar a Li sbo:1 o 1;rosso da expe
dição a M11 çaudii;!iie. 

Corria a seus filhos o imperativ11 
dever. como sin1~eros portognezes 
que são , tl •1 so nn!flcarern ás trnlhu
siasticâs sau.!ações o manifesl~ ções 
ele qnasi totlo n p~iz, festejando con
digu ~ mente o re~re?>so (!'esses ousa 
dos milil~res, que foram. cheios rlt, 
amor pdlrin, a~s <1 gnrar a auctoriJade 
em os nossos d.,miuios e manter o 
nosso pre s ti~io em alem·mar. E, 
nem <intra cousa era rle esperar de 
um povo brioso como este. 

ll'isso d1'n cabal testemunho. 
A noticia 

No domingo da µenullima sewa· 
n3, pdas 2 horas do tarde, traus· 
mittia a cst3ção telrgrapho-postal 
d'esta villa á anctoridade administra· 
tiva e à presidencia lla camara mu
nicip:il a noticia de ter chegado a 
Lisboa o lran~porte •Zaire,» condu
zindo riarte da expedição militar. 

A boa nova, porém, porque 11ão 
h<111Hss11 prevenção anlecipada, só 
foi a1111u11ciada aos povos d'este con
celho na madrugada do dia segninte, 
por uma salva de 2 11 tiros, queima
da 11 ;1 praça C11nde de Cástro, a ex
pens:lS da camara mnnicipal, e por a 
bantla marci"I espozi~ ndeuse que to
cou pelas u1fforentcs ruas o !Jymno 
naci onal. 

Noí' r ~ ços do concelho foi has
teada a l1andeira portogueza e ergui· 
do o estandarte municipal, vendo-se 
lambem n:is restantes varandas d'a
quelle t>dificio, da Assembleia Espo
zendP.nse, Est~ ção Lelegrapho-Postal, 
e em varias casas particulares, rnni· 
tas bandeiras. 

Ao meio dia subiu ao ar uma 
girandola de foguetes e tocou por 
diversas mas e numeatlamenle na 
praça, em frente aos Paçns do con
celho. urna banda dr. musica. 

Nas j.inellas d'algumas casas 
viam-se ricas colgaclnras, bem como 
nas varandas do edifhio da Carnara, 
em algumas das qnaes se lia: Viva a 
Palria, Viva o Exercito, ek. 

Na parede ila casa <lo sr. l\lano· 
el da Costa Ferreira, sargento refor· 

càsas, e houve «marche aux fiam- Suhiu 1lepois aos Paços do con
beauu com musica e se~uida de celho, sn~rlinílo a uma das varanílas 
innmeras pessoas. ÍJllar11l11 das va- o nosso Mario Vieira, não cheio d'a· 
randas da Camara o mui ,Jigno pre · qnelle bom humor que lha é cara
sidente da mesma, s1-. dr. Ju~é d'A- · ctcristico, mas cnlh11si;1smado, ani
ze1edo Vasqt1inho e o sr. Xaxier mnso e animador, evidenciando com 
Vianna; exnlt ~ ndo de eothnsiasmo trechos d~ Historia o qn~oto í11ram e 
pelo nola\el ftiito 1.l'armas das nossas o quanto continuam a ser valorosos 
tropas e pelo aprisionamento do re- os soldados porluguet.es de terra e 
gu10 Gungunhana, e enaltece11do as mar; e mauiíestando o quanto lbe era 
qualidadr.s <lo nosso exercito; termi- honroso vir ali fallar àqnelle lt1gar, 
uaudo porecc saudar o "alent11 capitão que devia ser occupaclo por um Ci
Muusinho d'Allrnqoerque e por soltar cero dos modernos, qne os temos, ou 
enthusia sti cos 'ivas à P;ilria, ao E- p11r um homem experimentado e af
xercito, à Armada, a Mous :nho, a feito á oratoria tribunicia. 
S.S. M.l\'I. e ao governo, qne íoram l\1ario, que teve muitos applau· 
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calorosamente correspondidos pelo ! sos, terminou por historiar os nossos 
povo qne escntava os oradores na feitos de armas em Africa, pur ad
praça Conde de Castro e em parle mirar a t0meridade de Mousinho 
da rua Direita. d'Albuqnerque e por saiular os ex· 

De om~s das varar1das lambem pcclicionarios e a Patria. 
levantou calorosos 'ivas a S. 1\1. el- Seguiu-se-lhe Xavier Vianna, 
rei, á Patria, ao exercito e ao gover- mancebo não menos talentoso, que 
no, o sr. Joaquim Jo~é da Silva, di· se houve brilhantemente, colhendo 
gno administrador substituto d'este muitas ovações da multidão. 
concelho, vivas que foram enthusias· E assim fecharam as brilhantes 
ticamente acolhidos pela multidão. festas em honra dos expedicionarios 

O nosso presado camarada de re- d'Arrica, dos lieroes de Coolella. 
dacção Alvaro Pinheiro recitou uma Aos srs. Presidente da c1mara 
poesia, dedicada aos expedicionarios, municipal e Admini~tndor do conce
cajo texto não publicamos n'1:1ste nu- lho, nosso parabem cordeai pelo mo
mero por absoluta falta d'espaço; do como souberam interpretar o seo-
fazendo-o, porém, em um dos nume 1ir d'este povo. 
ros subsequentes. Notas soltas 
As m5.nifestações de S." e 4 .ª -A direcção da Assembleia Es· 

feira pozendense mereceu geral censura 
por não illuminar, nos dias de 2.8 e 
4. • feira, o frontespido do seu edi· 
ficio, á imit~ção de muitas casas par· 
ticulares. 

Nos dois dias seguintes continoa· 
ram as manifestações da regosijo pu
blico. 

Todos os edificios pnblicos e par
ticulares se conservaram embandei
rados terça e qu~rta-feira, fazendo· 
se preparativos para vistosas illumi
oações na noite d'este ultimo dia. 

Ao meio dia houve repique de 
sinos em todas as torres da villa, 
queimando-so muitos foguetes, e 
percoreu algumas mas ama banda 
de musica seguida de muito povo. 

A' noite illuminaram os Paços do 
r.on celha, Estação Telegrapho- Posta 1 
e muitas casas particalares, havendo 
marcha aaux flambcauu onde se 
encorporo11 uma banda de musica e 
muito povo levando suspensos nas 

Effectivamente foi notavel essa 
mesquinha falta, que muito eviden
dou a parte brilhante que tomou 
aquella casa n'essa festa de regosijo 
nacional. 

Patriotas completos, não haja do· 
vida! ... 

Os expedielonarlos 
Seguiram para as terras das suas 

naturalidades muitas praças que faziam 
parte dos contingentes de caçadores 3. 
Deu-se 10~000 a cada urna ficando a 
liquidação para quando regressarem ao 
serviço. 

em Alcacer do Sal. , ! E~tao .~ao vivemos nos no remo do 
Vamos retribuir e~labe lecendo a despolls_mo . .:. , 

troca com o nollSO modesto semanario. . _Enlao nao estamo~ nos sob o predo-
m11110 de uma olrgarcbrn? 

A prisão do Gungunhana 
Uma carta recebida pelo snr. minis

tro da marinha dà alguns pormenores 
acerca da prisão da Gungunhana. 

O capitão Mousinho, conhecedor do 
paradeiro d'aquelle potentado, subiu o 
rio, em uma canhoneira, com os seus 
48 soldados. O Gungunhana mandou
lhe pedir que não avançasse, offerecendo
lhe ouro e marfim. O capitão l\lousinlrn 
recusou, acampando a pouca digtancia da 
povo~ção. . 

A noite mandou cercar a ~asa pelos 
auxiliares, fazendo em seguida o aprisio
namento. O Gungunhana, quando já 
preso, mandou buscar q,i:070 libras qu.e 
quiz entregar ao capitão Mousiuho, com 
destino, dizia elle, ao rei de Portugal. 

Acha-se restabelecido dos seus gra
ves incommodo8 o sr. Pedro de Barro
de Sousa Botelho, escrivão de fazenda 
d'este concelho. 

Estimamos. 

Santo Amaro 
Foi extraordinariamente concorrida a 

romaria de Santo Amaro effcctuada ba 
dias na freguesia de Belinho. 

A expensas de um devoto, effecluou
se domingo na Matriz um sermão e mis
sa cantada em honra de S. Sebastião. 

No côro locou a philarmonica fão
zense. 

A censura 

Esla o governo no seu papel. 
Amordaçada a liberdade de pensa

mento, postergado o direito e a lei, fal · 
lava agora o livre exercicio~da tyrannia. 

Que importa que a imprensa soffra 
em face de um despotismo ou de uma 
arbitrariedade?! 

Os altos poderes"'ordenam aos seus 
subalternos que se .exerça a prévia cen
sura sobre os artigos a publicar pelos 
no~sos collegas de Lisboa 11.0 Paiz» e <rA. 
Vanguarda1>, e as ordens cumprem-se e 
executam-so. 

Pois então, como é ella?! 
O paiz està à mercê de qualquer 

dac-totumn encravado ... 
Que importava que o arbítrio fosse 

probibido pelo § 3. 0 do art. 0 Hõ da 

Mas os direitos profis•üonaes da clas
se foram ferido~; e nós, defendendo-os, 
lavramos aqui o nosso protesto vebemen
te contra taes altenlados. 

A imprensa não pode estar snjeil~ 
a taes loucuras, srs. governantes! 

N ,\.0 JIORRE, ~XO! 

Diziam os pessimistas .• . 
Berravam os terroristas 

que Portugal; 
nação valente 
nobre e potente, 
o herco illustre 
d'Alv'°res Cabral; 

que a patria mãe 
da lusa gente, 
já decadente 
perdera a fama, 
perdera o brilho, 
perdera o lustre 
que ao solo illustre 
lhe déra o filho 
Vasco da Gama! ... 

Que van chimera 
á gente austera, 
dizia a fera 
que illude e mente! 
Que gente louca 
bradava então 
da sua bocca, 
do coracão: 
"ª Patriã raorre! » 

não morre, não! . •• 

AL VARO PINHEIRO. 

«O Zé Povinho» 
Do Porto, onde e publicado, re

cebemos os primeiros nomeros da 
2." serie d'esta interessante «folha de 
critica sem côr política», 

Agradecemos 11 gentileza da re
messa e vamos permutar. 

Banco de Barcellos 
Recebemos o Relalorio da Ge

rencia e Parecer do Conselho Fiscal 
do Banco de Barcellos, relativos ao 
anno de 1895. 

Por este documento se vê qoe 
cootinoam sendo prosperas o eslado 
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e condições d'esta casa de credito, 
o que altesla a muita solicitude com 
que sua gerencia dirige e at.lminis
tra seus negocios e interesses. 

BEf,,f~IIO, 2'; 
A eg1·eja pa1·oeldal 

Apresenta-se ® <!l n:ncol com 
a sua desprelericiosa critica e sansa· 
borona rethorica nas fileiras jornal is· 
ticas, pedindo.vos toda a be
nevolencia, pois promette·\'OS ser 
conscieucioso nos factos qoe for des
vendando á luz da publicidade. Pos· 
to~isto. vou fallar-vos, queridos leilO· 
res, de melhorameutos locaes na 
nossa egreja. 

Védes aquella torre erecta no 
sopé dos extremos das cumiadas do 
Crasto e Senhora da Guia? Pois bem: 
atiniilo na apparencia tem o seu quê 
de bom; mas, santo Deus! dai-vos á 
curiosidade de lá entrar e por certo 
hesitareis de lá permanecer por mui
to tempo ao admirardes aquelle ma
gnifico teclo tot.lo esburacado, o ma
deiramento podre, e reparado aqui 
e acolá d'uma maneira cnriosa ... á 
fonçada! as paredes ame~çando ruí
na imminente .•. Todo uma vergo· 
nhal 

Be\linho é uma das freguesias 
mais ricas do concelho, e por isso 
diRºª de dotar com melhoramentos 
a sua egreja, que a olhos vistos está 
condemnada a soffrer uma remode
lação completa. 

Os nossos visinhos de S. Paio 
d'Antas é que se riem de nós, e 
com rasão. São lão zelosos pela sua 
egreja, laes sacrificios fazem que, a
pesar de não necessita recn de 
reparos n'ella, estão actualmente re
modelando-a em parle e a collocar na 
fronteira a torre que a tornam d'u
ma magoificencia invejavel ás suas 
coog1rneres. 

Como esta vae longa, reservemos 
para a outra carta a contiouação do 
assumpto, pois muito ba que dizer 
ainda. 

CARACOL. 

Quem mente•? 
Dizem alguns jornaes que a nos

sa FIEL a!Jiada Inglaterra, não po· 
dr.oda .apoderar-se por outro meio 
da bahia de Lourenço Marques, porto 
que 'é ardentemente cobiçado pelo 

,.. pnnico bretão, enlr ara em nego· 
• ciações com o oosso governo sobre 

a compra d'aqnelle porto pela qnan
tia de SESSENTA MIL CONTOS. 

Per outro lado a imprensa que 
tem as graças do governo desmonte 
os boatos, apodando-os de um dispa· 
rale e de uma absurda invenção, e 
dizendo que são manejas dos inglezes 
para desviar a corrente de sympalhia 
a qne os acontecimentos em Africa 
deram lagar ..• 

Afinal, quem é que mente? 

Real d'agua 
O rendimento do imposto do 

real d'agua n'este concelho, no mez 
de Janeiro nllimo, foi ders. 18·1 :554., 
a mais 30:935 reis do que em 1· 

gual mez de i895. 
Esta differença para mais de

monstra o regular desempenho do 
serviço de qoe é encarregado o snr. 
Joaquim José, 1.0 cabo da guarda 
fiscal. 

Campanha d'Afi.ica 
Por telegramma reeebit.lo em 

Lisboa, sabe-se que foi effectuada a 
prisão, em Moçambique, do regulo 
revoltoso Mahazul. 

Foi mais um feito glorioso dos 
briosos expediciooarios, que veio en
cher de mais regosijo o coração de 
todos os portuguezes, aiodo latente 
das ultimas vibrações de enlhusias
rno pela prisão do regulo Guogu
nhana. 

Do coração e d'este pequenino 
recanto do Minho, bradamos phre
neticamenta: 

Viva a Patrial 
Viva a expedição! 

Acham-se em Lisuôa os srs. Ba· 
rões u·Espozende. 

• 

Para o Brazil 

O POVO ESPOZENDENSE 

com as honras da \1 ictoria! 
Viva o Exercito! 
Viva a Armada! 
Viva a Patria! 

conhecimento de todos 
mando publicar o presente 
que ass1gno. 

Como offüiaes da barca porto· 
gueza «Maria Emitia», da praça du 
Porto, f'mbarcaram ha dias para o 
Hio de Janeiro os nossos ronterra
neos srs. Antonio Maria de Faria 
Vallerio e João de Villas B0as Hu
bim. 

Angnrando-lhes uma viagem íc
liz, fazemos votos porque em breve 
estejam entre nós, de regresso da 
sna viagem. 

A patria. mãe commu:n, sempre 
que a necessidade reclama desafroo
ta aos brios tradicionaes da digni
dade, ela honra e do direito, :iben
çôa os filbos solemoe e pnblic~men· 
to, apontando·ihe o logar onde a 
hor.ra e o dever reclam•iu a sua pre
sBoça.-Uin f~cto rl'esla natn reza 
acaba de coosnmar-se. A bandeira 
portugueza, symbolo aogusto da i11· 
ilepeodencia d'uma nacionalidade in· 
vejada pelas traJições gloriosas 
d'um povo valente e temido, estava 
em contínuos sobresallos nos nossos 
domínios da antiga conquista africa· 
na; ali um rei de dominios vastos; 
forte, astuto e experimentado em re
peliuas guerras com varios regulos 
do continente negro, chefe dos seus 
exercitos, elle mesmo dispnnha as 
suas numerosas forças dispondo de 
armas do systema moderno, e orgu· 
lhava·se do seu proprio valor incon
testavel. A inveja aguçou·lhe a cu

Terminon ante-hontem o praso 
p1ra n pagamento voluntario das 
cootribuições predial, iodnstrial e de 
juros. 

Villa-Ch~ 1 3l de Janeiro 
de 1896. 

O Juiz de pnz, 

Joaquim Jacintho da Fonseca 
Lima. 

~ 

Fallecimento 
Na freguezia de Villa-Chã, d'es

le concelho. falleceu ha dias o rev.º 
Manoel Joaquim de Boaventura, tio 
do sr. Albino Augusto Dias de Boa
ventura, proíessor n'aquella fregne· 
zia. a quem endereçamos o nosso 
sentido pesame. 

Tentoa ha dias contra a existen 
eia, fazendo um ferimento com uma 
faca no lado esquerdo do peito, Fran
cisco da Silva Vianna o «Rasga», da 
freguezia de Fão. 

O ferimento foi-lhe pensado na 
pharmacia Barradas, pelo habil cli
uico sr. dr. Augusto Moreira Pinto. 

De visita ao sr. Antonio Domin· 
gos Lopes, digno chefe da estação 
telegrapho postal, esteve n'esta villa 
o sr. Manoel Joaquim Martins, de 
Nine, recentemente chegado do Ma
ranhão, onde possua uma importao· 
le casa commercial. 

PATRIOTISUO 

O nosso) amigo sr. Francisco da 
S. Loureiro, enviou nos o artig(que 
abaixo publicamos. 

E' um apootnado de phrases~vi
brantes sabidas da alma de um de
mocrata de rija tempera e de um 
patriota sincero, que não podia ficar 
impassível perante os gloriosos fei
tos das nossas armas em alérn·mar. 

No «Povo Espozeodense», cu· 
ja redacção é occupada por monar
chicos, V. me offerece uma ja
nella, que eu agradeço penhorado. 
Acceito-a se me permittir que, d'es
se lagar, eu lambem diga aos povos 
d'este concelho que festejando .os 
feitos grandiosos das armas porlo
guezas em Africa ouviram e ap
plaudiram os oradores que, nas va
randas dos Paços d'este concelho, 
em 20 e 22 do corrente, inspirados 
no amor da patria, arrancaram deli· 
rantes ovações para os gloriosos 
guerreiros d'Africa. 

Que looge de mim está o pen· 
sarnento d'empanar o brilho com que 
esses rapazes eothusiasmados, co· 
mo verdadeiros porluguezes, sou
beram á face da Historia palria, nos 
diversos e vastos florões das suas 
paginas, emocionar atê as lagrimas, 
a memoria dos passados. 

Eu, porluguez ciumento pela 
minha naturalidade atê ao extremo 
de me repugmr o aviltamento d'a· 
quelles meus compatriotas que no 
sstrangeiro se naturalizam, rene
gando a patria, mais me impres
siono moralmente ainda, quando ve
jo homens, nascidos no meu paiz, 
sádios e robustos, Talerem-se dos f a
vores que as nossas leis concedem 
aos eslrangeiros e os filhos d'estas, 
tão portuguezes como nós, lavrarem 
lermos. de cidadãos estrangeiros pe
rante as camaras municipaes, e fu
gir por estas porias á formatura 
nas fileiras que a patria reclama de 
todos que creou. A estes misera· 
veis, a covardia velhaca reduze-os 
a binacionalidade tão criu:inosa co
mo a bigamia-N'este momento tão 
solemnemente nobre para aquelles 
que regressaram e em Africa prali· 
caram feitos que vão passar à his· 
toria, estamos nós aqui n'este togar 
como em todo o Portugal n'esta ho· 
ra, desde a capital até ao mais pe
quenino concelho. estão sem duvida 
reunidos lodos os povos em nome 
da patria a prestar homenagem ao~ 
filhos heroicos que a glorificam. 

Calculam-se em 3:000 contos as ------------
despezas com a expedição a Moçam
bique e á Iudia. 

Conversando ... 
........................ 
-Pois é como lba digo, compa

dre. 
-Olhe que se engana, tio An· 

dré! 
-Qual eogaoo, nem qaal cara

puça! 
·-Mas de verdade teremos ai-

biça de recooquiatar as terras de gum Gungunhana em Ganura?I . 
Lourenço Marques, mas as forças -Se temos, compadrei ... Um 
que ali nos guardavam esta posses· Gungunbana mais povoador do que 
são, repeliram o insulto do t6rnivel o regulo do homonymo d'elle, que o 
Gungunhana, os clarins da guarni- Mousioho aprisionou, sabe? 
ção de Lourenço Marqnes chamaram -Mas cmlão elle é povoador, tio 
a defender as suas trincheiras, e o André'?! 
écho retumbando em Lisbôa e reper- -Povoador como um barra, 
cutido por todos os cantos do paiz, compadre! 
fez acudir de toda a parte os heroi- Tem mais mnlhere3 do que o 
cos filhos da Luzitania, correndo á tal Gungunhana das Aíricas e do 
pressa a salvar uma joia da sua que o Zixaxa. 
conquista. No estado da Iodia, a re- -Que pouca vergonha! •.. 
bellião e a desordem, de snbito qua- -O compadre admira-se? Olhe 
si, se apodera do poder constiluido, qne até com tima sobrinha elle so 
em Gua, e a p~tria ali offondida, metleu. \ 
maodou là mais filhos illuslres ares- -Com nma sobrinha?l! 
labelecer a ordem. -E' verd.ide. Com uma sobri-

0 rnnndo civilisaclo fitava com nha. E d'essa sobrinha, compadre, 
interesse um quadro soberbo, ex- vae h~ver um filho. 
traordinarjo, enorme e magesloso, re· -Mas então um tio ..• 
presentando urn neto do gran1le Vi- -Sim, elles até dizem que é fi. 
ctor Manoel sulcando os mares a lha?! ..• 
toda a velocidade, éomrnandando um -filha, ora essa?! 
punhat.lo de soldadcJs que só receia- Não percebo. Mas então o 
vam chegar tarde á ludia onde cor- pae da filha é marido da filha tam
ria risco a nossa autonomia, e de bem? 
outro !:ido a nossa patria posta ao -E' verilade, compa<lre, deu 
despreso oos jornaes de Paris ex- agora você no vinte. 
hibio<lo-a nos salões cl'uma certa da· -E como diabo se poLlerà per~ 
ma, em festa especial. Cartazes nos c~ber esse parentesco? 
bosques, mostrando em grandes let- -Muito .be·m. 
Iras a exislencia de Portugal nas car- -Cfilmo? 
teiras dos banqueiros jtHIJicos-Por- -Olhe compaore: O pae da ra-
tugal carregado de nuvens negras e pariga é pao e avô elo filho, e o fi
o horizr.ole baço e oul.Jlozo como lho é filho da filha e filho da mãe. 
que cobrindo cousa má. O rnuntlo -Ai! Jesus! que pouca vergo
culto contemplava Ludo isto e sorria· nha! ... 

••••••• 1 •••••••••••••••• se da singularidade qne contrastava 
cada pintura, cada qual mais envol
ta no fundo negro que enublava o 
quadro, parecHodo perceber-se a .A N"N"U NO I OS 
compaixão que lhe inspirava um po- -----

vo que tocava as raias da lou- A NNUNCIO 
cnra. Na verdade, coiisiderados os . 

Joaquim J acinlho da 
Fonseca Lima, J 11iz de paz 
do dist riclo <le Villa-Cliã, 
por Sua Magestade Fide
lissirna, que Deus Guarde. 

Faz saber qne em virtu
de do novo Parocho da di
ta freguezia de Vílla-Chã se 
apossar da casa da residen
cia,onde até esta data se fa
zi~m as audiencias ordina
rias e todo o serviço JU
diciario pertencente ao dis
lricto; desde esta data em 
diante será o referido ser
viço praticado na casa da 
sua residencia em S. Clau
dio, até que quem c0mpete 
apresente casa e mobilia 
propria na sede do distri
cto da dila freguesia de 
Villa-Chã, pois do contrario 
não lhe é possível dar cum
primento ao disposto no 
art.º 7.º do Decreto com 
força de lei de 29 de Julho 
de 1886. 

300 mascaras em ex
posição!!! Variadissimo sor
tido em artigos de carna
val! 

-NOVIDADE DE 1896-.: 

CONFETTI-Sens gê
ne com musica-Serpenti
nas--Cocotes-

Mascaras a principiar 
em 20 reís! 

Bisnagas desde 20 reis! 
A' Central! 
Francisco 

Vianna. 
Rodrigues 

Rua Direita 

Espozende. 

EDITAL 
lgnacio Fernandes Ei

ras, arrematante dos im
postos indirectos murnc1-
paes no corrente anno de 
1896. 

Faz publico que os rria
nifestos de generos sujeitos 
aos inesmos impostos, são 
passados n'esta villa,na ca
sa n.º 4 da rua cl'Amargu
ra. 

Espozeníle, 11 de Ja
neiro de 1896. 

Ignacio Fernandts Eiras. 

AO PUBLICO 
Antonio Maria de Faria 

Vallerio, d' esta villa, parti
cipa aos seus ex.mo• amigos 
e freguezes que o seu nego
cio de fazendas de lã e al
godão, artigos de palheta e 
armador. continua girando 
como até aqui, porém sob 
a administração de sua es
p.osa durante a sua ausen .. 
eia. 

Qualquer funeral pode 
contratar-se na mesma sua 
casa, na rua Direita, ou 
com o sr. José Joaquim Pe
reira, seu encarregado, que 
para isso é compelente e 
tem poderes bastantes. 

Aproveita o ensejo de 
despedir-se de todas as pes
soas de suas relações, e de 
lhes offerecer seu limitado 
prestimo nos E. U. do Bra
zil, cidade do Rio de Janei
ro. 

Espozende, 21 de Ja
neiro de 1896. 

escassos recursos que de tão peque
na rnetropole os observadores divisa· 
vam aos clarões rnbros da metralha 
e do cauhão nus sertões da Africa 
e da India, voltavam a compuslura e 
por instantes se continham vollrnLlo 
de novo ao chasco, até que pasma· 
dos e envergonhados da triste figo· 
ra qne faziam, ddscubrem-se reve
renles porque duas espingardas da 
companhia do capitão Monsioho d'AI· 
Luquerque romperam as ouvens que 
cobriam o paiz dos vatuas e estas dis· 
sipando·se patenteia-lhes â luz bri· 
lhaote do sol ardente d'essa região, 
dous regalos fuzilados e o rei dos 
vatuas, no meio de 3:000 soldados 
bem arm1dos, rendido a 4-6 solda
dos da antiga praia lusitana. E Por· 
tugal em festa hoje, na pagina do 
credito da historia lança a cada urn 
dos seus heroes a som ma do seu v a
lor. E eu que do alto d'esta jaoella 
quizera poder obedecer à conscien
cia e dizer d'11qui as verdades to· 
da3 como a minha intelligeoc.ia as 
aprecia à luz da rasão, não o faço. 
Jà houveram Pina Maoique e Marques 
Bacalhau, e assim como essa musica 
hoje mais que uma Vt'lz nos tem lem
brado ·1640 com o hymno da res
tauração, os bravos do Mindello com 
o hymno da carta, a Pamleia com o 
da Maria da Fonte; lambem a Por
tugueza me recorda certa data por 
onde se sumiu muito heroe que ho· 
Je tambem1 como estes, regressaria E para que chegue ao Antonio Maria de Faria Vallerio ,,,. 
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O POVO RSPOZENDENS~ 

sr COLONDRlflC~ E GRRR~NOIOS~ TOUR~O~ 
~A 'il~~~ i~lti:~ ;i~ ~~t~D~llJ 
DOMINGO--·- 16 de Fevereiro de 1896-H·DOMINGO 

Serão corridos os SEI$ touros mais arrebentados e mais BURRICIEGOS 
de que ha memoria na arte tauromachica; fornecidos e apartados «a capricho, nas e ga

mi.derias •dos afamados «ganaderos• SUISSAS E NABIÇA. 

(6)~~~TOUROS~~~S 
Assiste por especial dcferenciá á empreza SUA MAGESTADE o rei da gar

galhada, o patife dos patifes, o pae da hilaridade, o MAS'l'ODONTE mais escanga· 
lhado do Universo, o celebre e sempre celebrado REI ENTRUDO; além 

d'isso espera-se tambem a assistencia particular, sem exemplo, do cele· 
bre regulo preto GUNGUNHANA, para cuja conclucção, já foi aluga· 

do um EXPRESSO, escolhido entre as melhores e tipoias » do GALLO, 
da Apulia. 

é)==~())íJHifi~ B)ft~ Vl~~~~~[~==é) 

1.0 TOURO--farpeado a. cavallo, pelo ccleLre e incognocivel D. Quichote de la 
Mancha ( J. Magalhães). 

CAPAS---Fagulha (X. Vin.nna) e Faz Fumo (D. Miranda). 
2.0 TOURO- bandarilhado pelos «diestros• Fagulha e Faz Fumo. 

CAPAS--Barqnillero (J. Ra.ma.lho) e Caramillo (A. OJivcira). 
3.0 TOURO-farpeado por o ca,·alleiro Harenque (H. Capella). 

CAPAS--Harenque Chico W· Alexandrino) e Cana.strcro (M. Vieira). 
4.0 TOURO - --bandarilhado por os ESPADAS Barquillero e Caramillo. 

CAPAS--Faz Fumo e Fagulha. 
5.0 TOURO--farpeado por os cavalleiros D. Quichote e Harenque. 

CAPAS-- Barquillero e Caramillo. 
6.º TOURO-bandarilhado por Harenque Chico e Canastrero. 

CAP AS - todos os bandarilheiros. 

Fará as pegas do costume um grupo ·de valentes moços de forcado, 
composto dos experimentados pegadores de caza: 

J. Velloso, J. Abreu, J. Freitas. A. Cardoso, P. Rocha e V. Vianna, 
sendo CABO o arrojado e valentissimo pegador de touros. 

de papellão, El Sem-Barbadito (J. Abreu.) 

INTEl.LIGEN'l'E- o amador tauromachico e cavalleiro aposentado EL BOTINAS 
(L. Leitão) 

PRINCIPIA ÁS 2 HORAS DA TARDE 
Vigoram n'osta tourada todas as leis vigentes e por vigorar parn tal fim. 

CAMAROTES SOL-gratuitos 
IDEM 80MBRA -de graça 

PREÇOS 
-o-
-o-

POLTRONA-Um chavo !"8llego 
CADEIRAS -Um pataco falso 

No local tocará a afamada e sempre vencedora Banda Marcfal Esp<'zendcnse, onde o Dr&lil mostrarà. a sua •poten
cia" n'uns 1solos• de trombone. 

ABRIRA O IRRADIANTE CORTEdO: 

1.º-Um grupo de rapazes com «costumes da epocha», em «gran
de march~ aux flambeaux. . . ao meio dia» empunhando archotes e co
pos venezrnnos. 

2.º- IL RÉ ENTRUDO, acompanhado por um enorme grupo de 
garotada, em trages variegados, fazendo-lhe a guarda de honra com ca
bos . . . de vassoura. 

3.º-o REGULO GUNGUNHANA, SUAS SETE MULHERES, 
o ZICHACI-IA e o GODIDO, acompanhado de enorme bando de pre
tos. 

4.º-0 grupo dos valentes moços de forcado. 
5.º= 0s dois cavalleiros montados em robustissimos ginetes. 
6.º- Carro conduzindo os afamados «diestros» e «espadas ... » 

sem espada. 
7. º- Fecha o cortejo a Banda Marcial Espozendense. 
O cortejo parte á hora e meia da tarde do FANICO, percorrendo 

as ruas: Direita, Ferraria, St.ª Anna, Feital, entrando logo na Praça 
Tenente Valladim, para dar começo à celebrada e nunca vista tou
rada. 

-1< 
E' entrar rapnzes, é entrar raparigas, quem não tcrn cabec;a não paga nada e qu<'m a tem nada paga tambem! 
A' LOS TOROS gente destemi<la, encher a barriJ?a de BARRIGADAS de riso! A' LOS TOROS! o aconteci

mento mais ULTRA SENSACIONAL do seculo XIX ! 

--------
VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O pn1pr ieta1 io os tá pi ompto. 

a <l_evolver o dmhe1ro a qualquer possoa a qutim o 1cmul10 não f 1ra 0 
etTe1t~ quando o doente tenha lombrigas e seguir exacLarncote as· IOS· 
trocçoeR. 

!ieabonetc>8 de KIY«'c>rinn ma1·ca «C1uu1el11 n llluico 
r;1·a11des, da melho1· flURli!J a de e nmaclnm a pene. 

Preço 'ºº 1·eil!I a duzin (1) 

LA ULTIMA ~10DA I 
Sen1nnarlo de modas p1u·a l 

l!lenbo1·11s 
EDIÇÃO E~I HESPANHOL 

CODIGO 
DO 

PR OC ESSO CO~llIERCJ.\L 
APPllOVADO POR DECBETO DE 24 

OE JANEIRO DE i 895 
. Public~·se todos os domingos e coo- Periidos â « Typographia Progresso• 

lt'm numerosM m1>riellos de ultima no- -Elva~ . 
vidaíle em trajos, chaptiu•, adornos, peo- A' venria em Lisboa tl!I Livraria de 
t_rados, etc.; revistas de modas e salões. Antonio Alaria Pereira-Rua Auuusta 
E. o uoíco dos da sua classe rine se pu· ' 52. e • 
bl1ca em Hespanha e mais barato. 

Prr90 eh assiguacura em Porlngal: 
~u.no ............ .'. . 3,5200 reis 
Seis nrnzes · . . . . . . . . . i,õ700 " 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso..... . . 65 » 

Todos os pedidos; de assiµna tura 11evrm 
ser feitos ao sr. Manoel Fr:rncisco Mi
dõe~-Rua da Padaria n. 0 32. LISBOA. 

Na redacçiio do " Povo Espozendrn· 
se» mostram-se~os n. º' da cc Ul c1ma Mo
da». a quem ;ieseje as>ignar, encarre
gando-se lambem de o mandar vir. 

EDITORES-RELEU 4 e.• 

Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

lll timii proclacção do ADOLPIIE 
·D,ENNERY, aattor rios applauriirios dra- ' Prlvll«>;;iado, Roctorlwado pe-
mas «As duas Orphiis, JJ aA ~Jarcyro e lo lfº''er110, npprovado pela 
outros. Junca con111111u"a de waude 

Edição illustrada com hellos chromos pnbllcn e premi•ulo com ae 
e gravuras. me-dl\lhns de ouro nn8 ex-

Chromo. W réis-Gravurll, fO réis 1 posi~õew lndu11trlnl de LI•· 
-Folha de 8 paginas, fO réis. bon e uni"erwnl de Pariw. 

Sahirá em cadernetas semanaes de I É o m.elhor. tooi~o n~trilivo riue se 
4 folhas e t estampa, 50 réis pagos no ron hece e multo ri1ges11vo, fo rtificante 
acto da entrdga. e reconstituinte. Sob a sua rnfluencia de-

450 réis caria volume brochado. senvolve-se rapidamente o appeti!e, enri-
BRINDE a todos os assignantes- quece-se o sanllue, fortalecem-se os 

uma estampa a H, cores de grande forma· musculos e voltam as forças. 
10 representando a vista geral do Con- Emprega-se com o mais feliz exilo 
vento ele Marra. nos escomagos ainda os mais riP- beis, pa-

füproriucção de photo~raphia tirada ra combater as riigestões tardias e labo-
expressam~nle para este fim. ri.osas , a dispepsia, c~rdialgia, gastrody. 

BRINDES a quem prescindir ria cílm· ma~ gastralg_1~, anemia ou tnacção dos 
ruissão em 2, 4, 5, 10, t5 e 30 assi· orgaos, rach1t1smo, consurnpção de car• 
gnaturas. nes, afTecções escruphulosas, e em geral 

BRINDES distrihuidos a ang3riadores na convalescença de todas as doenças 
d'assil;(naturas: aonde é preciso leuntar as forças. ' 

62 rntratos a crayon, 24 dnzias de Toma·se tres vezes ao dia no acto da 
photographias. to6 afJparelhos comple- comida, ou em caldo, quando o doente 
tos de porcelana pora almoço e jantar rie não se possa aliraentar . 
doze pessoas, 45 ~randes relo~ios com Para as creanças ou pessoa~ muito 
o kaleodario, 70 corlecções de albuo~. debeis, uma colher das de sopa de cada 
com vii--tas de Por111gal e 39 collecçõAs vez; e para os adultos, duas a tres colbe
de estampas. editadas por essa empreza. res lambem de cada vez. 

BIUNDES distribuidos a todos os Um calix d'este vmho representa um 
assignantes: bom bife. 

n .. ooo mappas gengraphicos de Por- Esta dóse, com quae•quPr bolachi· 
tugal, Europa, Asia, Africa, America, nhas, é um excellente alunclu para as 
Oceania e Munrii. pessoas fracas ou convalescentes; prepa-

28:000 wandes vi~tas (chromo). re- ra o estomago para acceitar bem a ali. 
pres~ntando: o Bom JPsus do Monte, I mentaçiio do jantar, e concluido rlle, 10-
prox1mo_de Braga, a SPnhora da Con- me-se egual porção ao rtoa tl> para faci
ceiçàn, a Avenida ria Liberd:.ido, a Praça l litar completamente a rliµestào. 
do Commercio, o Pal ~ cio de C11scal do a Mais de cem medicus allestam a su
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a perioridade d'este vmho para comba1er 
Praça de D. Pedro, Lisboa. a falta de fo 1ças. 

38:000 albuns com vistas ele Lisboa, Para evi tar a cootrafaccão, os envo• 
Porto, Cintra, Belem, Minho e Batalha. lncros das garrafas devem· conter ore-

\'alor total rios :brindes distribui dos Crato do auccor, e o nome em periueoos 
12:900t)000 réis. circulos ama rellos, mari·a que está depo

Enviam-se pro~pectos a qut m os re
silada em conformidade dalei ds 4 de 
junho de i883 . 

quisitar. 
Acceita-se correspondente n'esta 

calidade. 

Acha-se a ven~a nas princ1pacs phar
lo- macias de Porwgal e do estrangeiro 

Deposito geral, na Pharmacia Franco. 
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